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Resumo  

A pandemia COVID-19 teve um forte impacto nocivo na saúde-mental e bem-

estar das/os adolescente, nomeadamente na sua perceção sobre a satisfação das suas 

necessidades psicológicas básicas e no seu nível de satisfação com a vida. Este estudo 

tem como objetivo analisar se a perceção das/os adolescentes sobre a satisfação das suas 

necessidades psicológicas básicas está associada ao grau de satisfação com a vida por 

eles/as evidenciado, no contexto da pandemia. Participaram, neste estudo, 1100 

adolescentes (518 rapazes e 582 raparigas), entre os 12 e os 18 anos (M = 12.82; SD = 

.79), que frequentavam escolas do norte de Portugal. A perceção sobre a satisfação das 

necessidades psicológicas básicas e a satisfação com a vida das/os adolescentes foram 

avaliadas com recurso às versões portuguesas da Escala das Necessidades Psicológicas 

Básicas do Estudante (ENPBE) e da Escala Breve de Satisfação com a Vida (EBSV), 

respetivamente. Observou-se que os adolescentes reportavam uma menor satisfação das 

suas necessidades psicológicas básicas do que as adolescentes. Não foram observadas 

diferenças estasticamente significativas em função do sexo, na satisfação com a vida. 

Adicionalmente, os resultados dos modelos de regressão hierárquica construídos 

mostraram que: i) as/os adolescentes que reportavam maiores níveis de satisfação das 

suas necessidades psicológicas básicas evidenciavam uma maior satisfação com a vida; 

ii) as adolescentes tendem a experimentar níveis mais reduzidos de satisfação com a vida 

do que os adolescentes; iii) as/os adolescentes mais velhas/os tendiam a reportar uma 

menor satisfação com a vida e iv) o ano de escolaridade frequentado pela/o adolescente 

não está estatisticamente associado à satisfação com a vida. Este estudo enfatiza a 

importância de desenvolver intervenções com as/os adolescentes, as famílias e as escolas, 

para suprir as necessidades das/os adolescentes de autonomia, competência e conexão, e, 

desta forma, incrementar a sua satisfação com a vida. 

 

 

Palavras-chave: COVID-19; necessidades psicológicas básicas; satisfação com a vida; 

adolescentes  
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Abstract 

The COVID-19 pandemic had a strong harmful impact on adolescents’ mental 

health and well-being, namely on their perception on the satisfaction of their basic 

psychological needs and on their level of satisfaction with life. This study aims to analyze 

whether the adolescents' perception on their basic psychological needs is associated with 

their degree of satisfaction with life during the pandemic. Participants were 1100 

adolescents (518 boys and 582 girls), aged between 12 and 18 years (M = 12.82; SD = 

.79), who attended schools in the north of Portugal. Adolescents’perception on their basic 

psychological needs and their satisfaction with life were assessed with the Portuguese 

versions of the Brief Life Satisfaction Scale (BLSS) and the Student's Basic Psychological 

Needs Scale (ENPBE), respectively. Boys reported lower satisfaction concerning their 

basic psychological needs than girls. No statistically significant diferences in life 

satisfaction regarding sex, were observed. Additionally, the results of the hierarchical 

regression models show that: i) adolescents who reported higher levels of satisfaction 

with their basic psychological needs experienced higher levels of satisfaction with life; 

ii) girls reported lower levels of satisfaction with life than boys; iii) older adolescents 

tended to report lower levels of satisfaction with life and iv) the school grade is not 

statistically associated with the satisfaction with life. This study higlights the importance 

of developing interventions with the adolescents, the families and the schools to meet the 

adolescents’ needs of autonomy, competence and connection, and, consequently, increase 

their satisfaction with life. 

 

 

Keywords: COVID-19; basic psychological needs; satisfaction with life; 

adolescents 
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Introdução 

A pandemia COVID-19 teve um forte impacto nocivo na saúde mental (Faro et 

al., 2020). O novo coronavírus, designado SARS-CoV-2 (Severe Acute Respiratory 

Syndrome - Síndrome Respiratória Aguda Grave), assumiu, rapidamente, proporções a 

nível mundial, devido à sua célere disseminação (Direção-Geral da Saúde [DGS], 2021; 

European Union [EU], 2021; Muñoz-Fernández & Rodríguez-Meirinhos, 2021; World 

Health Organization [WHO], 2021). A infeção pelo SARS-CoV-2 e a consequente 

doença (COVID-19) conduziram o mundo a uma crise de saúde pública sem precedentes 

(Chaturvedi et al., 2021; Golberstein et al., 2020; López-Castro et al., 2021; Yao et al., 

2021). Foram, por isso, implementados protocolos de emergência a nível internacional, 

para controlar propagação da doença. Estes protocolos impuseram medidas de 

confinamento, que implicaram restrição da mobilidade física, a limitação de contactos 

sociais e o encerramento de instituições de ensino (Chaturvedi et al., 2021; Conejo et al., 

2020; Golberstein et al., 2020; Muñoz-Fernández & Rodríguez-Meirinhos, 2021; Saha et 

al., 2020). Requeram, também, medidas adicionais de limpeza e desinfeção de 

superfícies, bem como de proteção, através da utilização da máscara facial, ou viseira 

(DGS, 2021; Sharma et al., 2020).  

A pandemia provocou intensas e exigentes mudanças nas rotinas e práticas de 

socialização, que comportaram e continuam a comportar inevitáveis efeitos negativos no 

bem-estar e saúde mental (Gori et al., 2020; Guo et al., 2020). Estes efeitos são 

particularmente visíveis na adolescência, dadas as especificidades desta fase de 

desenvolvimento (Camacho-Zuñiga et al., 2021; Gavin et al., 2020; Henderson et al., 

2020). Com efeito, o confronto com o contexto pandémico teve um forte impacto negativo 

no bem-estar das/os adolescentes (Camacho-Zuñiga et al., 2021; Gavin et al., 2020; 

Henderson et al., 2020), dada a centralidade das relações estabelecidas com os pares nesta 

etapa do desenvolvimento. Na adolescência, a rede de suporte social tende a alargar-se e 

a complexificar-se, sendo as relações com os pares estruturantes (Brown & Larson, 2009; 

Ellis et al., 2020; Orben et al., 2020; Whitmire, 2000). Dadas restrições impostas pelas 

medidas de confinamento, as relações das/os adolescentes com os pares foram fortemente 

afetadas (Andrews et al., 2020; Guo et al., 2020).  

A privação dos contactos sociais, ou, pelo menos, das interações sociais no 

formato presencial, limitaram as oportunidades das/os adolescentes de satisfazer as suas 

necessidades psicológicas básicas, tendo um inevitável efeito negativo no seu grau de 

satisfação com a vida (Cheung et al., 2021; Holzer et al., 2021).  
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A satisfação com a vida é descrita como a medida positiva que o/a jovem faz da 

sua vida avaliando diversos domínios (e.g., familiar, escolar, interpessoal, saúde, lazer). 

Carateriza-se pela avalição cognitiva que o/a adolescente faz da sua vida (Butkovic et al., 

2020; Esnaola et al., 2019; Li et al., 2021).  

A perceção da satisfação das necessidades psicológicas básicas, passível de definir 

como uma experiência subjetiva fundamental e indispensável para vivenciar, estruturar e 

potenciar o crescimento pessoal (Tian et al., 2018), é um preditor do funcionamento 

psicológico positivo, nomeadamente da satisfação com a vida (Rouse et al., 2020). A 

satisfação com a vida reportar-se ao processo de julgamento cognitivo do indivíduo sobre 

a sua vida (Esnaola et al., 2019; Li et al., 2021; Moreno-Maldonado et al., 2020; Shouket 

& Dildar, 2020).   

A investigação documenta, de forma contundente, a associação entre a perceção 

de satisfação das necessidades psicológicas básicas e a satisfação com a vida (Knon et al., 

2021; Kyeong et al., 2020). Contudo, que seja do nosso conhecimento, os estudos que 

analisam esta relação em contexto pandémico são ainda escassos  (Šakan et al., 2020), 

sendo, por isso, relevante aprofundar a compreensão sobre a mesma. 

Esta dissertação encontra-se estruturada em cinco secções. A primeira versa sobre 

o enquadramento teórico da presente investigação. Na segunda, apresentam-se as 

questões metodológicas e o plano analítico. Na terceira, são analisados os resultados deste 

estudo. Na quarta, discutem-se os resultados desta investigação, reflete-se sobre as suas 

limitações e esboçam-se propostas para futuros estudos. Por último, na quinta, 

sistematizam-se as principais conclusões deste estudo e exploram-se as suas potenciais 

implicações das conclusões para a intervenção psicológica a desenvolver com 

adolescentes, em contexto escolar. 

 

A pandemia COVID-19 e o seu impacto na adolescência 

O termo pandemia reporta-se a um surto de uma doença infeciosa, assim como às 

suas consequências sociais e económicas, que afetam um elevado número de indivíduos, 

numa vasta área geográfica (Gao et al., 2021; Grennan, 2019; Shirin et al., 2021; 

Theilmann, 2020). Ao longo da história, várias doenças infeciosas atingiram níveis de 

pandemia (e.g., peste, cólera, gripe, varíola, malária) (Grennan, 2019; Theilmann, 2020). 

No que concerne à sua expressão sintomatológica, numa fase inicial, os sintomas 

da COVID-19 tendiam a ser mais severos em indivíduos idosos e com comorbilidades 

(e.g., diabetes e hipertensão) (Alanagreh et al., 2020; Priyadarsini & Suresh, 2020; 

https://www.frontiersin.org/people/u/755568
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Tsamakis et al., 2021). Contudo, à medida que se foram desenvolvendo e disseminando 

novas estirpes, a severidade dos sintomas foi aumentado em faixas etárias inferiores e em 

sujeitos sem problemas dignos de registo na sua história clínica (Alanagreh et al., 2020; 

Cascella et al., 2021). A gravidade dos sintomas pode variar substancialmente (Centers 

for Disease Control and Prevention [CDCP], 2020b; Priyadarsini & Suresh, 2020). 

Dependendo do indivíduo, podem oscilar entre sintomatologia leve (e.g., espirros, tosse; 

e/ou: diarreia, náuseas, vômitos, dor no peito e cefaleias) e insuficiência 

cardiorrespiratória e/ou renal, que podem requerar cuidados hospitalares, como o recurso 

a ventilação mecânica (Tsamakis et al., 2021). Nalguns casos, a doença pode ser letal 

(CDCP, 2020b; Priyadarsini & Suresh, 2020; Sagar et al., 2020; Sheposh, 2021; Zuo et 

al., 2021). 

Em Portugal, o primeiro confinamento foi implementado a 18 de março de 2020, 

após a declaração do estado de emergência, enquadrado à luz do decreto-lei nº 14-A/2020, 

de 18 de março. Durou, aproximadamente, dois meses, tendo terminado no dia 4 de maio 

de 2020. Durante este período, foi decretado o fecho de escolas e universidades, tendo as 

instituições de ensino adotado o ensino à distância como recurso, o que teve um forte 

impacto no processo de aprendizagem e nas relações estabelecidas por milhares de 

crianças, adolescentes e estudantes universitárias/os (Chaturvedi et al., 2021; Conejo et 

al., 2020; Ellis et al., 2020; Golberstein et al., 2020; Holzer et al., 2021; Saha et al., 2020). 

A mudança abrupta para o ensino à distância alterou, de forma repentina e profunda, a 

rotina das/os adolescentes em todo o mundo (Holzer et al., 2021). 

A pandemia gerou um intenso medo, sobretudo, numa fase inicial, em que o 

conhecimento sobre a doença era marcadamente diminuto (Yao et al., 2021). Este medo, 

funciona como fator de risco para o desenvolvimento de psicopatologia (Hu et al., 2021; 

Yao et al., 2021; Zhou et al., 2020). As crianças e as/os adolescentes encontram-se 

particularmente vulneráveis face à crise pandémica, uma vez que os seus recursos para 

gerir e significar as experiências de adversidade tendem a ser mais restritos (Holzer et al., 

2021; Hu et al., 2021). No caso das/os adolescentes, esta vulnerabilidade fica 

substancialmente ampliada, devido aos desafios na esfera psicossocial que comporta, 

devido à privação do contacto com os pares, ao isolamento que dele resulta e ao impacto 

destas mudanças na esfera socioemocional (Holzer et al., 2021; Hu et al., 2021; Lin, 2020; 

Pappas et al., 2009; Yao et al., 2021). Elevadas taxas de infeção pela COVID-19 indicam 

milhões de sujeitos a enfrentar vidas isoladas com picos de ansiedade (Yao et al., 2021). 

Diversos estudos mostraram que adolescentes que tinham experienciado a quarentena 

https://www.statpearls.com/ArticleLibrary/viewarticle/52171
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Holzer%20J%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=33979397
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Holzer%20J%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=33979397
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apresentavam mais perturbações de humor, maior irritabilidade e insónia induzida, a par 

de um elevado risco de desenvolver sintomatologia Perturbação de Stress Pós-Traumático 

(Tang et al., 2021; Wang et al., 2020).  

Não obstante o forte impacto negativo da pandemia na saúde mental, as entidades 

governamentais têm-se centrado, primordialmente, no controlo da infeção, na eficácia das 

vacinas e na taxa de recuperação/cura, estando a dimensão psicossocial a ser algo 

negligenciada (Yao et al., 2021). Afigura-se, por conseguinte, fundamental aprofundar a 

compreensão sobre o impacto da pandemia no ajustamento socioemocional e bem-estar 

dos indivíduos (Wang et al., 2020), a fim de contribuir para a projeção de intervenções 

que permitam atenuar o impacto negativo da vivência pandémica nestas dimensões. 

 

Adolescência  

Do ponto de vista etimológico, a palavra adolescência deriva do latim adolescere, 

que significa crescer. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a 

adolescência refere-se ao período entre os 12 e os 20 anos de idade. Corresponde à 

transição entre a infância e a idade adulta (Belcher et al., 2020; Inchley et al., 2021; 

Sawyer et al., 2018; Whitmire, 2000 Zhang et al., 2020). O/A adolescente confronta-se 

com responsabilidades acrescidas na esfera social, fruto da complexificação de papéis 

que assume no contexto das relações que estabelece, mas necessita, ainda, da proteção da 

figura adulta (Sawyer et al., 2018). A adolescência uma fase crítica da trajetória de 

desenvolvimento, dadas as intensas mudanças nos domínios físico, cognitivo, emocional 

e social, que determinam a sua centralidade no processo de construção da identidade 

(Bailen et al., 2019; Belcher et al., 2020; Blakemore, 2019; Dahl et al., 2018; Eloranta et 

al., 2021; Inchley et al., 2021; Tian et al., 2016). No domínio físico, regista-se um rápido 

crescimento, potenciado por alterações endocrinológicas, com especial ênfase na 

emergência dos carateres sexuais secundários (Best & Ban, 2021; Blakemore, 2019; Dahl 

et al., 2018; Jackson & Goossens, 2020; Worthman & Trang, 2018). Na esfera cognitiva, 

registam-se importantes conquistas, em virtude das intensas mudanças no 

desenvolvimento neurológico que ocorrem neste período (Bailen et al., 2019; Belcher et 

al., 2020; Inchley et al., 2021; Zhang et al., 2020). Estas mudanças refletem-se num 

aumento da plasticidade neuronal e espelham-se no aumento da flexibilidade cognitiva, 

da velocidade de processamento cognitivo, assim como no desenvolvimento das 

competências de planeamento, da metacognição e das funções associadas ao controlo dos 

impulsos (Blakemore, 2019; Eloranta et al., 2021; Orben et al., 2020; Zhang et al., 2020). 
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No domínio emocional, as/os adolescentes apresentam, com frequência, instabilidade 

emocional (Bailen et al., 2019), uma vez que tendem a experienciar emoções de valência 

positiva e negativa de forma mais intensa, comparativamente com as/os adultas/os (Bailen 

et al., 2019; Orkibi & Ronen, 2017). Na esfera social, verifica-se uma uma automização 

crescente face à família, a par da complexificação das relações estabelecidas nos 

diferentes contextos vivenciais (Blakemore, 2019; Inchley et al., 2021; Sawyer et al., 

2018; Zhang et al., 2020). Este alargamento das redes relacionais comporta a gestão e 

ensaio de novos papéis e responsabilidades, que preparam as/os adolescentes para lidar 

com as exigências da idade adulta (Belcher et al., 2020; Magson et al., 2021; Orben et al., 

2020; Whitmire, 2000). 

No processo de autonomização face à família e ao adensamento das redes 

relacionais que pautam a adolescência, os pares desempenham uma função fundamental 

(Kaur et al., 2020; Magson et al., 2021; Onetti et al., 2019; Orben et al., 2020; Rathmann 

et al., 2018; Saleem et al., 2019; Whitmire, 2000). Funcionam como uma espécie de 

alicerce do self e securizam a/o adolescente, ao proporcionarem-lhe um sentido de 

pertença e aceitação (Magson et al., 2021; Orben et al., 2020). Acresce que as relações 

íntimas na idade adulta e o papel do sujeito na sociedade são influenciadas pela 

reestruturação das conexões com a família, por meio dos relacionamentos com os pares 

(Orben et al., 2020; Whitmire, 2000). 

As relações de amizade surgem na infância, mas multiplicam-se, intensificam-se 

e complexificam-se na adolescência (Orben et al., 2020; Whitmire, 2000). Configuram-

se como: 1) fonte de suporte afetivo e social, 2) referência na esfera sociomoral, 3) 

contexto privilegiado para a construção de relações íntimas, que permite ensaiar 

competências para a construção da intimidade na idade adulta, nomeadamente no 

contexto das relações românticas, 3) suporte na complexificação da forma como a/o 

adolescente representam o self e o mundo (Brown & Larson, 2009; Ellis et al., 2020; 

Orben et al., 2020; Whitmire, 2000). A robustez do vínculo estabelecido com o grupo de 

pares funciona, por isso, como fator de proteção para as/os adolescentes (Orben et al., 

2020). 

Dada a importância das relações com os pares, as/os adolescentes evidenciam uma 

vulnerabilidade acrescida face ao confronto com dificuldades associadas à gestão das 

relações com os pares (Blakemore, 2019; Orben et al., 2020). O contexto pandémico e, 

em particular, o confinamento, ditou profundas alterações nas práticas de socialização 

das/os adolescentes. As medidas de contenção da disseminação do vírus, designamente o 
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encerramento das escolas e universidades e a limitação das interações presenciais, tiveram 

efeitos nefastos no bem-estar e saúde mental das/os adolescentes (Magson et al., 2021; 

Tang et al., 2021; Wang et al., 2020). Com efeito, diversos estudos mostram que, durante 

o confinamento, as/os adolescentes evidenciavam mais sintomatologia ansiosa, 

depressiva, que aumenta a sua propensão para a adoção de comportamentos de risco 

(Andrews et al., 2020; Cheung et al., 2021; Ellis et al., 2020; Wang et al., 2020). As 

fragilidades na esfera socioemocional foram ampliadas pelo facto de, nesta fase do 

desenvolvimento, tender a observar-se uma menor perseverança e compromisso com 

objetivos a longo prazo (Cheung et al., 2021), o que dificultou a sua adesão às medidas 

de conteção da disseminação do vírus. Considerando a vulnerabilidade ampliada das/os 

adolescente face à pandemia, urge aprofundar a compreensão sobre o efeito da vivência 

deste período de crise no bem-estar e saúde mental, a fim de reduzir os danos psicológicos 

gerados pela pandemia, bem como de preservar e promover a saúde mental (Miranda et 

al., 2020). 

 

Necessidades psicológicas básicas  

Na linguagem coloquial, o conceito necessidade reporta-se a desejos, objetivos e 

vontades (Ryan, 1995; Vansteenkiste et al., 2020). É, por isso, a uma força motivadora 

(Ryan, 1995). As crianças podem referir necessitar de um jogo, ou de um doce, as/os 

jovens de um telemóvel novo e os adultos de férias. Contudo, em cada uma destas 

situações, a “necessidade” indica a presença de um forte desejo, ou preferência 

(Vansteenkiste et al., 2020).  

No presente estudo, o conceito de necessidade será definido tendo por base a 

Teoria da Autodeterminação, segundo a qual a necessidade psicológica básica “é um 

nutriente psicológico essencial para o ajustamento, integridade e crescimento dos 

indivíduos” (Vansteenkiste et al., 2020, p.1). Neste sentido, a necessidade psicológica 

básica só pode ser considerada, quando a sua satisfação não é apenas vantajosa, mas 

substancial para o bem-estar dos sujeitos (Ryan & Deci, 2000; Vansteenkiste et al., 2020; 

Vansteenkiste & Ryan, 2013). Em consonância com estes pressupostos, a satisfação das 

necessidades está indissociavelmente associada ao bem-estar, porque viabilizam um 

funcionamento pleno do sujeito (Šakan et al., 2020).  

As necessidades psicológicas básicas abrangem três dimensões estruturantes no 

funcionamento e bem-estar do indivíduo: autonomia, competência e conexão (Behzadnia 

& FatahModares, 2020; Granero-Gallegos et al., 2019; Guo, 2018; Kwon et al., 2021; 
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Poulou & Norwich, 2019; Sakan et al., 2020; Schwinger et al., 2020; Shah et al., 2020; 

Shao et al., 2018; Tang et al., 2019; Vansteenkiste et al., 2020). A autonomia diz respeito 

ao sentido de integridade e autenticidade, conquistado através de comportamentos 

autodirigidos (Schweder & Raufelder, 2021). Manifesta-se no sentir-se volitivo, na 

iniciação e regulação das suas próprias ações (Campbell et al., 2018; Granero-Gallegos 

et al., 2019; Guo, 2018; Poulou & Norwich, 2019; Schweder & Raufelder, 2021; Tang et 

al., 2019; Zhou et al., 2021). É “um valor fundamental para a motivação humana” 

(Yaeger et al., 2017, p. 437), que permite um “senso de livre-arbítrio, liberdade de 

escolha, autossuficiência e experiência de autogoverno” (Yaeger et al., 2017, p. 437). Por 

seu turno, a competência reporta-se à perceção de eficácia e está associada à mobilização 

de competências que potenciam a resolução bem-sucedida de problemas (Campbell et al., 

2018; Poulou & Norwich, 2019). Refere-se, também, à eficácia nas negociações com o 

meio envolvente, bem como nas suas atividades (Guo, 2018; Poulou & Norwich, 2019; 

Tang et al., 2019). Reflete-se na perceção do indivíduo de deter controlo sobre as suas 

ações (Schweder & Raufelder, 2021). Por último, a conexão reporta-se à necessidade de 

estabelecer ligações seguras e satisfatórias com as/os outras/os, através da experiência de 

cuidado (Campbell et al., 2018; Lo Cricchio et al., 2021; Neubauer et al., 2021; Šakan et 

al., 2020; Vansteenkeste et al., 2020).  

   

 Satisfação com a vida 

A satisfação com a vida é um importante indicador do ajustamento psicológico 

(Aymerich et al., 2021; Goldbeck et al., 2007). Este conceito caracteriza-se pela avaliação 

cognitiva da qualidade de vida (Butkovic et al., 2020). Um elevado grau de satisfação 

com a vida tende a funcionar como fator de proteção na trajetória de desenvolvimento, 

enquanto reduzidos níeis de satisfação com a vida são, amiúde, precursores da emergência 

e estruturação de psicopatologia (Aymerich et al., 2021; Goldbeck et al., 2007). É, por 

isso, fundamental avaliar este indicador em fases precoces do desenvolvimento, com a 

infância e adolescência, dada o seu forte impacto na saúde mental e bem-estar (Aymerich 

et al., 2021; Walsh et al., 2020).  

A satisfação com a vida é considerada como um dos principais componentes do 

bem-estar subjetivo (Aymerich et al., 2021; Butkovic et al., 2020). Este último conceito, 

é multifacetado, integrando assim um componente cognitivo e outro afetivo (Butkovic et 

al., 2020). A satisfação com a vida refere-se a um processo de julgamento cognitivo do 

indivíduo sobre a sua vida, que tem por base os padrões por isso internalizados, no 
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decurso da sua trajetória de desenvolvimento (Esnaola et al., 2019; Li et al., 2021; 

Moreno-Maldonado et al., 2020; Shouket & Dildar, 2020). Diz, assim, respeito à 

avaliação subjetiva e global de um sujeito quanto à positividade da sua vida (Esnaola et 

al., 2019; Li et al., 2021; Shouket & Dildar, 2020). Particularmente para as/os aolescentes, 

a internalização das perceções produzem um forte efeito na autoavaliação e no bem-estar 

geral (Forste & Moore, 2012), configurando-se como uma extensão de avaliação da 

qualidade de vida em geral (Miller et al., 2019; Shouket & Dildar, 2020). A autoperceção 

das/os adolescentes está relacionada com a forma como estes/as acreditam ser 

percercebidas/os e avaliadas/os pelos outros (Forste & Moore, 2012). É um preditor da 

saúde física e psicológica (Aymerich et al, 2021; Miler el al., 2019), estando 

posivitivamente associada ao bem-estar (Cha & Yang, 2020; Esnaola et al., 2019; Miler 

et al., 2019; Moreno-Maldonado et al., 2020), bem como à perceção dos adolescentes 

sobre a sua qualidade de vida (Shouket & Dildar, 2020). A satisfação com a vida tende a 

diminuir no início da adolescência, dadas as aceleradas mudanças nos diferentes domínios 

de desenvolvimento que caraterizam esta fase do ciclo vital e requerem um exigente 

exercício de adaptação nos domínios físico, psicológico e social (Cha & Yang, 2020; 

Esnaola et al., 2019).  

O contexto pandémico configura-se como acontecimento traumático, tendo um 

inevitável efeito nocivo na saúde mental e no bem-estar dos adolescentes (Caffo et al., 

2020; Guessoum et al., 2020; Miranda et al., 2020). Impôs uma rutura profunda com as 

rotinas e práticas de socialização instituídas, afetando, por este motivo, a perceção de 

satisfação com a vida (Bates et al., 2020; Muñoz-Fernández et al., 2021). No caso dos 

adolescentes, a satisfação com a vida está estreitamente associada ao prazer retirado das 

relações estabelecidas com os outros (Gempp & González-Carrasco, 2021; Magson et al., 

2021; Meuwese et al. 2017; Organization for Economic Cooperation and Development 

[OECD], 2017; Somerville, 2013), sobretudo com os pares (Andrew set al., 2021). Por 

conseguinte, o impacto negativo do contexto pandémico na satisfação com a vida é 

substancialmente ampliado (Magson et al., 2021; Rogers et al., 2021).  

 

Associações entre o sexo, a idade e o ano de escolaridade com a satisfação 

com a vida  

A literatura documenta, de forma contundente, a existência de diferenças na 

satisfação com a vida em função do sexo (Al-Attiyah, & Nasser, 2016; Aymerich et al., 
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2021; González-Carrasco et al., 2017; Joshanloo & Jovanović, 2020; Newland et 

al., 2018). Diversos estudos realizados com adolescentes mostram que, no período da 

adolescência, as raparigas tendem a experienciar menor satisfação com a vida do que os 

rapazes (Aymerich et al, 2021; González-Carrasco et al., 2017; Joshanloo & Jovanović, 

2020; Newland et al., 2018). Estas diferenças são, possivelmente, explicadas pelo facto 

de as raparigas percecionarem ser mais pressionadas socialmente, devido aos juízos em 

torno da sua aparência e à atração de cariz sexual que passam a gerar (Aymerich et al, 

2021). As mudanças pubertárias, com especial ênfase no aparecimento da menstruação, 

podem, também, explicar os menores níveis de satisfação com a vida observados nas 

raparigas, dado o seu efeito ansiogénico e o impacto auto-estima (Griffiths et al., 2017; 

Iannello et al., 2016; Lawal et al., 2020). Nas raparigas, o aumento da gordura corporal 

que marca as mudanças pubertárias leva, frequentemente, a que as jovens tenham de lidar 

com um corpo que não corresponde aos padrões estéticos dominantes (Davison& 

McCabe, 2006), o que tem inevitáveis custos para o seu bem-estar e ajustamento 

socioemocional. Por contraposição, o aumento da massa muscular que se verifica no sexo 

masculino é consonante com alguns dos ideais de beleza vigentes na cultura ocidental 

(Agrahari & Kinra, 2017; Aymerich et al., 2021; Bacchini & Magliulo, 2003; Davison & 

McCabe, 2006). Desta forma, nas raparigas, a influência negativa da imagem corporal na 

autorrepresentação gera, amiúde, insegurança face ao corpo e à/s sua/s competências 

(Bacchini & Magliulo, 2003; Davison & McCabe, 2006), que poderá justificar os 

menores níveis de satisfação com a vida por elas reportados (Bacchini & Magliulo, 2003; 

Davison & McCabe, 2006). 

A par das diferenças em função do sexo, diversos estudos documentam a 

associação da idade com a satisfação com a vida (Aymerich et al., 2021; Casas & 

González-Carrasco, 2018; González-Carrasco et al., 2017; Newland et al., 2018; Rees, 

2017). A investigação neste domínio mostra que tende a verificar-se uma redução dos 

níveis de satisfação com a vida ao longo da adolescência (Aymerich et al., 2021; Casas 

& González-Carrasco, 2018; Gonçalves et al., 2017; González-Carrasco et al., 2017; 

Jhang, 2019; Lu et al., 2021; Newland et al., 2018; Rees, 2017). Este decréscimo dos 

níveis de satisfação com a vida é, possivelmente, explicado pelo facto de a pressão social 

(e.g., exigências associadas à gestão da assunção de novos papéis sociais, bem como com 

a exigência de regular o comportamento, tendo por base padrões, normas e regras 

sociomorais que regulam o comportamento) aumentar nesta fase desenvolvimental 

(Helfert & Warschburger, 2013), devido à complexificação das relações estabelecidas nos 
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diferentes contextos vivenciais e às exigências a eles associadas (Aymerich et al., 2021; 

Nagata, 2020). A redução do grau de satisfação com a vida reportado na adolescência é, 

porventura, também atribuível às mudanças no desenvolvimento físico, cognitivo (e.g., 

avaliação cognitiva da vida em geral), emocional e social que caraterizam esta fase do 

desenvolvimento (González-Carrasco et al., 2017; Jhang, 2019). A maturação das 

estruturas cognitivas viabiliza a emergência e estruturação do pensamento formal (Sidik, 

2020; Piaget, 1972) que amplia a autoconsciência. A capacidade de pensar sobre o self 

permite à/ao adolescente ter um olhar crítico sobre os seus contextos de vida e as redes 

relacionais a eles associados, o que os leva, porventura, a avaliar, com maior grau de 

exigência, a sua vida, o que explica o decréscimo dos níveis de satisgação com a vida 

reportados nesta fase da trajetória do desenvolvimento (Lu et al., 2021).  

No que respeita ao ano de escolaridade, o nível de satisfação com a vida tende a 

decrescer, à medida que as/os adolescentes avançam na escolaridade, acompanhando a 

tendência observada na idade (Gonçalves et al., 2017; Rathmann et al., 2018). No decurso 

do percurso escolar, aumentam as responsabilidades no domínio académico, devido ao 

aumento do volume e grau de dificuldade dos conteúdos curriculares, da carga horária e 

da complexificação das relações estabelecidas com adultas/os e pares (Gonçalves et al., 

2017; Tian et al., 2018). Estas exigências acrescidas na gestão da vida escolar tendem a 

ter um efeito ansiogénico, que pode justificar os menores níveis de satisfação com a vida 

reportados pelas/os adolescentes (Gonçalves et al., 2017).  

 

Necessidades psicológicas básicas e a satisfação com a vida 

A perceção da satisfação das necessidades psicológicas básicas é um preditor do 

funcionamento psicológico positivo, nomeadamente da satisfação com a vida (Rouse et 

al., 2020). A associação entre a perceção de satisfação das necessidades psicológicas 

básicas (i.e., autonomia, competência e conexão) e a satisfação com a vida em 

adolescentes encontra-se descrita de forma extensiva na literatura (Knon et al., 2021; 

Kyeong et al., 2020; Orkibi & Ronen, 2017). As/Os jovens que percecionam ter as suas 

necessidades psicológicas básicas supridas tendem a reportar uma maior satisfação com 

a vida (Kyeong et al., 2020; Orkibi & Ronen, 2017). 

Os estudos realizados neste domínio mostram que a motivação das/os 

adolescentes para suprir as suas necessidades psicológicas básicas contribui para 

incrementar os seus níveis de satisfação com a vida (Chen et al., 2015; Leversen et al., 

2012; Kyeong et al., 2020; Orkibi & Ronen, 2017). A satisfação das necessidades 
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psicológicas básicas tende a funcionar como mediador da relação entre a autorregulação 

motivacional e a satisfação com a vida (Behzadnia & FatahModares, 2020; Curran & 

Standage, 2017; Guo, 2018; Ryan & Deci, 2017a).  

A motivação das/os adolescentes para satisfazer as suas necessidades psicológicas 

básicas no quotidiano tendem a refletir-se num envolvimento acrescido em atividades que 

potenciam o seu desenvolvimento, o que tende a espelhar-se num aumento dos níveis de 

satisfação com a vida (Leversen et al., 2012). Por conseguinte, quando as necessidades 

psicológicas básicas são supridas, o bem-estar e resiliência tendem a aumentar, e as 

emoções negativas a diminuir (Yang et al., 2017). 

 

Objetivos e hipóteses de investigação 

A investigação documenta, de forma ampla, a existência de uma associação entre 

a perceção de satisfação das necessidades psicológicas básicas e a satisfação com a vida 

(Behzadnia & FatahModares, 2020; Knon et al., 2021; Kyeong et al., 2020; Orkibi & 

Ronen, 2017; Tang et al., 2019). Mostra, também, que o contexto pandémico tem um 

impacto negativo na perceção das/os adolescentes face à satisfação das suas necessidades 

psicológicas básicas e na sua satisfação com a vida (Ammar et al., 2020; Behzadnia & 

FatahModares, 2020; Skan et al., 2020; Soeste et al., 2020). Contudo, são ainda escassos 

os estudos realizados com adolescentes (Antunes et al., 2021; Zimmermann et al., 2021). 

O presente estudo pretende, por isso, contribuir para aprofundar a compreensão sobre o 

efeito da perceção das/os adolescentes sobre a satisfação das suas necessidades 

psicológicas básicas no grau de satisfação com a vida por eles/as evidenciado, no contexto 

da pandemia. Tem como objetivos 1) verificar se existem diferenças na perceção das/dos 

adolescentes sobre a satisfação das necessidades psicológicas básicas e a satisfação com 

a vida, em função do sexo e 2) aferir se a perceção das/os adolescentes sobre a satisfação 

das necessidades psicológicas básicas está associada ao grau de satisfação com a vida, ao 

sexo, idade e nível de escolaridade das/os adolescentes, no contexto da vivência da 

pandemia. Espera-se que as adolescentes percecionem e evidenciem maior insatisfação 

face à satisfação das suas necessidades psicológicas básicas e um menor grau de 

satisfação com a vida do que os adolescentes. É, de igual modo, expectável que a perceção 

sobre a satisfação das necessidades psicológicas básicas esteja positivamente associada 

ao grau de satisfação com a vida por eles/elas evidenciado. 
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A par dos objetivos elencados, pretende-se, de igual modo, refletir em torno das 

implicações dos resultados obtidos, quer na esfera social e política, quer para a 

intervenção psicológica, dada a premência das necessidades emergentes a este nível. 

  

Método 

Participantes  

Os participantes foram recrutados no contexto de um projeto mais amplo, cuja 

recolha de dados teve início entre abril e julho de 2019. Um ano depois, entre junho e 

julho de 2020, já em contexto pandémico, foi, novamente, solicitada às/aos adolescentes 

a sua participação. A amostra do presente estudo integra 1100 adolescentes (518 rapazes 

e 582 raparigas), entre os 12 e os 18 anos (M = 12.82; SD = .79), que frequentavam escolas 

no norte de Portugal. No que respeita ao nível de escolaridade, 61.2% dos adolescentes 

frequentavam o 7º ano e 38.5% o 8º ano. 

Como critérios de inclusão, foram considerados: 1) a pertença da faixa etária 12-

18 anos, 2) a frequência do 7º e 8º ano de escolaridade e 3) a ausência de compromisso 

na esfera cognitiva que pudesse funcionar como óbice ao preenchimento autónomo dos 

questionários. 

 

Instrumentos  

Satisfação com a vida  

Para avaliar a satisfação com a vida de crianças e adolescentes, foi utilizada a 

versão portuguesa da Escala Breve de Satisfação com a Vida (EVSV; Huebner, 1994). 

Esta escala é constituída por seis itens, aferidos numa escala de Likert de 6 pontos (0- 

Terrível; 6- Fantástica). Esta escala permite avaliar a perceção dos adolescentes face à 

satisfação com a vida em diferentes domínios (familiar, escolar, interpessoal). A 

pontuação total da satisfação com a vida dos adolescentes resulta do cálculo da média dos 

seis itens que integram a escala. As pontuações mais altas refletem um nível superior de 

satisfação com a vida. Obteve-se um alfa de Cronbach para a pontuação total da EBSV 

.81. 

Necessidades psicológicas básicas 

Para avaliar a perceção sobre a satisfação de necessidade psicológicas básicas 

das/os adolescentes, recorreu-se à versão portuguesa da Escala das Necessidades 

Psicológicas Básicas do Estudante (ENPBE; Tian et al., 2014). Esta escala é constituída 
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por 15 itens, aferidos numa escala de Likert de 5 pontos (1- Discordo totalmente; 5- 

Concordo totalmente). Os itens encontram-se organizados em cinco escalas: Necessidade 

de Autonomia, Necessidade de Relações e Necessidade de Competência, cada uma com 

cinco itens. Obteve-se um alfa de Cronbach de .88. 

 

Procedimento  

Recolha de dados   

O projeto mais amplo em que se inscreve o presente estudo foi submetido à 

Comissão de Ética da Universidade Lusíada, tendo sido aprovado por parte da mesma. 

Foi, de igual modo, obtida a autorização da Direção Geral de Educação. Foi construída 

uma lista de escolas, a fim de selecionar uma amostra representativa, considerando o tipo 

de escola (i.e., básica, básica e secundária, ou secundária) e a sua distribuição geográfica.  

Foram contactadas, através de telefone ou e-mail, 82 escolas, que se encontravam 

a participar no projeto de investigação mais amplo. Destas, 48 aceitaram participar no 

estudo. As restantes escolas recusaram, devido aos constrangimentos impostos pelo 

Ensino à distância e ao facto de diversos alunos não disporem dos recursos tecnológicos 

necessários para participar no estudo. A recolha de dados decorreu em dois momentos. O 

primeiro ocorreu entre abril e junho de 2019 e o segundo entre junho e julho de 2020, em 

pleno contexto pandémico, depois do período de confinamento, em Portugal. 

Em cada escola, um/a professor/a, que mediava a comunicação com a equipa de 

investigação, convidou as/os alunas/os a participar e assegurou a articulação com as/os 

encarregadas/os de educação. Depois de acautelada a comunicação com os pais, era 

pedido às/aos alunas/os que devolvessem a declaração de consentimento informado 

devidamente assinadas pelas/os encarregadas/os de educação. Nalguns casos, esta 

declaração era devolvida pelas/os encarregadas/os de educação às/aos diretoras/es de 

turma no contexto das reuniões realizadas com as/os mesmas/os. De acordo com as 

recomendações constantes na Declaração de Helsínquia, apenas as/os alunas/os que 

devolveram a declaração devidamente assinada pelos seus responsáveis legais foram 

autorizadas/os a participar no estudo. Na declaração de consentimento informado, 

encontravam-se explicitados os objetivos do estudo, a par dos procedimentos implicados 

na recolha de dados. Assegurava-se, também, que toda a informação obtida seria usada, 

apenas e unicamente, para fins de investigação científica e académica. Acautelava-se, 

adicionalmente, que seria garantida a confidencialidade e anonimato dos dados 
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recolhidos. Por último, afiançava-se que os dados seriam tratados, analisados e 

divulgados de modo anónimo e somente em grupo, e nunca individualmente. 

Devido aos constrangimentos inerentes ao contexto pandémico, foi criada uma 

versão on-line dos questionários no Google Forms, tendo as/os professores responsáveis 

pela supervisão do processo de recolha de dados enviado o respetivo link para as/os 

alunas/os. A recolha de dados foi financiada por fundos nacionais, pela Fundação para a 

Ciência e Tecnologia (FCT). 

 

Análise de dados 

A análise de dados foi efetuada com recurso ao Statistical Package for the Social 

Sciences, versão 27.0 (SPSS 27.0). Inicialmente, aferiu-se se as variáveis em estudo (i.e., 

satisfação das necessidades psicológicas básicas e satisfação com a vida) cumpriam o 

pressuposto da normalidade, com recurso ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk. 

Verificou-se que ambas as variáveis violavavam este pressuposto. Não obstante, foram 

utilizados testes paramétricos, como sugerido por Fife-Schaw (2006), dado que estes 

testes podem ter um bom desempenho com dados contínuos que violam o pressuposto da 

normalidade, mas cumprem os critérios referentes à dimensão amostral (i.e., dois grupos 

com mais de 15 participantes) (Banga & Fox, 2013).  

Por conseguinte, recorreu-se ao teste t de Student, para verificar se existiam 

diferenças na perceção da satisfação das necessidades psicológicas básicas e na satisfação 

com a vida em função do sexo. Foram, também, realizadas análises correlacionais, com 

recurso ao teste r de Pearson, a fim de perceber se o grau de satisfação com a vida se 

encontrava associado à perceção sobre satisfação das necessidades psicológicas básicas e 

às variáveis sociodemográficas (i.e., sexo, idade e ano de escolaridade). Foi, depois, 

realizada uma regressão hierárquica, para verificar se a perceção sobre a satisfação das 

necessidades psicológicas básicas estava associada ao grau de satisfação com a vida 

evidenciado pelas/os adolescentes. Nos modelos construídos, foram introduzidas as 

seguintes variáveis de entrada: satisfação com as necessidades psicológicas básicas, sexo, 

idade e ano de escolaridade. Como variável de saída, foi considerada a satisfação com a 

vida. 

Nas secções subsequentes desta dissertação, serão utilizados os termos 

“associação”, ou associações, na análise e discussão dos resultados dos modelos de 

regressão, uma vez que o facto de os dados se reportarem apenas a um momento de 
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observação não autorização à utilização dos termos “preditor”, “preditores”, ou efeito de 

predição. 

Resultados 

Diferenças na perceção sobre a satisfação das necessidades psicológicas 

básicas e na satisfação com a vida em função do sexo 

No que concerne às diferenças em função do sexo, os adolescentes reportam uma 

menor satisfação das necessidades psicológicas básicas do que as adolescentes. Não 

foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre sexos, no que respeita à 

satisfação com a vida (ver tabela 1). 

Tabela 1 

Diferenças na perceção sobre a satisfação das necessidades psicológicas básicas e da 

satisfação com a vida em função do sexo. 

 Masculino M (DP) 

n = 518 

Feminino M (DP) 

n = 582  

t p 

Necessidades 

Psicológicas 

Básicas  

3.88 (.55) 3.94 (.50) -1.854 .026 

Satisfação com 

a Vida  

5.07 (.76) 4.98 (.76) 1.886 .738 

 

Análises correlacionais 

 Observou-se uma correlação positiva estatisticamente significativa entre a 

perceção das/os adolescentes sobre a satisfação das suas necessidades psicológicas 

básicas e o seu nível de satisfação com a vida. Estes resultados mostram que as/os 

adolescentes que reportam uma maior satisfação das suas necessidades psicológicas 

básicas apresentam um maior grau de satisfação com a vida.  

 Verificou-se, também, que a idade está negativamente correlacionada, quer com 

a satisfação das necessidades psicológicas básicas, quer com a satisfação com a vida. 

As/Os adolescentes mais velhas/os tendem a reportar uma menor satisfação das suas 

necessidades básicas, a par de uma menor satisfação com a vida.  

Adicionalmente, foi observada uma correlação negativa estatisticamente 

significativa entre o ano de escolaridade e a satisfação com a vida. As/Os adolescentes 
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que se encontram mais avançadas/os no seu percurso escolar tendem a evidenciar 

menores níveis de satisfação com a vida. 

Não foram observadas correlações estatisticamente significativas do sexo com a 

satisfação das necessidades psicológicas básicas e a satisfação com a vida. 

 

Tabela 2  

Correlações de Pearson entre a perceção das/os adolescentes sobre a satisfação das 

necessidades psicológicas básicas, a satisfação com a vida, o sexo, a idade e o ano de 

escolaridade. 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

(1) Necessidades 

psicológicas 

básicas 

1     

(2) Satisfação com 

a vida 

.48** 1    

(3) Sexo 0.6 -.06 1   

(4) Idade -.09** -.14** -.05 1  

(5) Ano de 

escolaridade 

-.03 -.08** .01 .29** 1 

** p < .01 

 

 

Associações da satisfação com a vida com a perceção da satisfação das 

necessidades psicológicas básicas, o sexo, a idade e o nível de escolaridade das/os 

adolescentes 

Para verificar se as necessidades psicológicas básicas tinham um efeito 

estatisticamente significativo no grau de satisfação com a vida evidenciado pelas/os 

adolescentes durante a vivência pandémica, foram construídos modelos de regressão 

hierárquica. 

Foram construídos três modelos de regressão, tendo como variável de saída a 

satisfação com a vida. O primeiro incluía apenas a perceção face à satisfação das 

necessidades básicas como variável de entrada. No segundo, foram consideradas, como 

variáveis de entrada, perceção face à satisfação das necessidades básicas e o sexo. No 
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terceiro modelo, a perceção face à satisfação das necessidades básicas, o sexo, a idade e 

o ano de escolaridade, foram inseridas como variáveis de entrada. 

Na tabela 3, são apresentados os resultados dos três modelos de regressão 

construídos. Os três modelos de regressão construídos são estatisticamente significativos, 

sendo que o modelo que explica maior percentagem da variância é aquele que inclui as 

quatro variáveis (i.e., necessidades psicológicas básicas, sexo, idade e ano de 

escolaridade) (R2 = .25). Considerando os coeficientes de determinação dos três modelos, 

é possível observar que a maior percentagem de variância da satisfação com a vida é 

explicada pelas necessidades psicológicas básicas, uma vez que o modelo que integra esta 

variável como parâmetro único explica 23% da variância da satisfação com a vida (R2 = 

.23). 

Os resultados dos modelos de regressão construídos mostram que a perceção sobre 

a satisfação das necessidades psicológicas básicas está positivamente associada à 

satisfação com a vida, enquanto o sexo e a idade estão negativamente associados à 

satisfação com a vida. As/Os adolescentes que reportam maiores níveis de satisfação das 

suas necessidades psicológicas básicas experimentam níveis superiores de satisfação com 

a vida. Acresce que as adolescentes tendem a experimentar níveis mais reduzidos de 

satisfação com a vida do que os adolescentes, e que as/os adolescentes mais velhos 

tendem a reportar uma menor satisfação com a vida. O ano de escolaridade frequentado 

pela/o adolescente não está estatisticamente associado à satisfação com a vida.  

 

Tabela 3  

Modelos de regressão hierárquica  

Modelo Variáveis B β t p R2 F p 

1 

Necessidades 

psicológicas 

básicas 

0.70 .48 18.18 < .001 .23 33.48 < .001 

2 

Necessidades 

psicológicas 

básicas 

0.71 .49 18.41 < .001 

.24 17.75 < .001 

Sexo -0.13 -.08 -3.20 .001 
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3 

Necessidades 

psicológicas 

básicas 

0.70 .48 18.09 < .001 

.25  91.27 < .001 Sexo -0.14 -.09 -3.36 < .001 

Idade -0.09 -.09 -3.32 < .001 

Ano de 

escolaridade 
-0.06 -.04 -1.37 .171 

 

 

Discussão dos resultados 

 Este estudo teve como objetivos: 1) verificar se existem diferenças em função do 

sexo na perceção das/dos adolescentes sobre a satisfação das suas necessidades 

psicológicas básicas e na sua satisfação com a vida e 2) aferir se a perceção das/os 

adolescentes sobre a satisfação das necessidades psicológicas básicas está associada ao 

grau de satisfação com a vida, ao sexo, idade e nível de escolaridade das/os adolescentes, 

no contexto da vivência da pandemia. 

 

Diferenças na perceção sobre a satisfação das necessidades psicológicas 

básicas e na satisfação com a vida em função do sexo 

Os resultados mostram que as raparigas reportam uma maior satisfação das suas 

necessidades psicológicas básicas do que os rapazes, em consonância com a investigação 

existente (Chu et al., 2019; Rodrigues et al., 2019; Rodríguez-Meirinhos, 2020). Diversos 

estudos mostram que a conexão é uma preocupação primordial para o sexo feminino (Chu 

et al., 2019; Rodrigues et al., 2019; Rodríguez-Meirinhos, 2020). Por conseguinte, o facto 

de a recolha de dados ter decorrido logo após o período de confinamento, após a 

reabertura das escolas, pode explicar o facto de as raparigas percecionarem as suas 

necessidades básicas como estando mais satisfeitas do que os rapazes. O retorno ao ensino 

presencial possibilitou o reencontro com os pares, contribuindo, possivelmente, para 

ampliar o grau de satisfação retirado pelas adolescentes das interações sociais 

estabelecidas no contexto escolar (Tordjman et al., 2021; Waters et al., 2021) e, por 

conseguinte, a perceção de que a sua necessidade de conexão está suprida (Waters et al., 

2021). Adicionalmente, a investigação mostra que a necessidade de autonomia é objeto 

de marcada valorização por parte do sexo feminino (Bergen & Saharso, 2016; Lietaert et 
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al., 2015; Rodríguez-Meirinhos, 2020) e que as/os professores são percecionados como 

agentes fundamentais na promoção da autonomia (Lietaert et al., 2015; Rodríguez-

Meirinhos, 2020). Por conseguinte, o retorno ao ensino presencial permitiu recuperar um 

contacto mais estreito com as/os docentes que as adolescentes parecem ter percecionado 

como benéficas para a conquista de uma autonomia acrescida, nomeadamente no que 

concerne à gestão do seu processo de aprendizagem (Tordjman et al., 2021; Waters et al., 

2021). 

No que respeita à satisfação com a vida, não foram observadas diferenças 

estatistiticamente significativas em função do sexo. Estes resultados são dissonantes face 

à investigação neste domínio, que mostra que as raparigas reportam menores níveis de 

satisfação com a vida do que os rapazes (Al-Attiyah, & Nasser, 2016; Aymerich et al., 

2021; González-Carrasco et al., 2017; Joshanloo & Jovanović, 2020; Newland et 

al., 2018). Estes resultados são, porventura, passíveis de explicar pelo facto de, como 

referido, as raparigas terem retirado uma marcada gratificação do retorno ao ensino 

presencial, quer na esfera social, quer académica. Retomar as rotinas, os relacionamentos 

bem como os comportamentos de saúde (i.e. atividade física, alimentação regrada, horas 

de sono) potencia o bem-estar das adolescentes (Branquinho et al., 2021). Utilizar os 

pontos fortes como recurso às adversidades, pode aumentar a imunidade aos fatores de 

stress e agir como fator de proteção (Rashid & McGrath, 2020; Waters et al., 2021).  

 

Correlações entre a satisfação das necessidades psicológicas básicas, a 

satisfação com a vida, o sexo, a idade e o ano de escolaridade das/os adolescentes 

Observou-se que as/os adolescentes que reportam uma maior satisfação das suas 

necessidades psicológicas básicas apresentam uma maior satisfação com a vida. Esta 

associação encontra-se documentada, de forma extensiva, na literatura (Knon et al., 2021; 

Kyeong et al., 2020; Orkibi & Ronen, 2017). Usualmente, a motivação e perceção de 

realização das/os adolescentes em contextos que permitam suprir as suas necessidades 

psicológicas básicas tendem a ser acrescidas (Kyeong et al., 2020; Leversen et al., 2012). 

Durante a adolescência, as/os jovens tornam-se mais exigentes relativamente à satisfação 

das necessidades psicológicas básicas de autonomia, conexão e competência (Ryan & 

Deci, 2017a; Ryan & Deci, 2020; Yang et al., 2021). Mostram uma necessidade crescente 

de participar, de forma ativa, nos processos de tomada de decisão, sobre objetivos 

pessoais, uso de dinheiro, escolha de amigos e gestão de tempo (Alonso-Stuyck et al., 

2017), de estreitarem a relação com os pares, de usufruir de suporte social nos diferentes 
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contextos em que se movem, assim como de ter acesso a um repertório de experiências 

que lhes permita reforçar o seu sentido de competência (Kyeong et al., 2020; Leversen et 

al., 2012; Orkibi & Ronen, 2017). Por conseguinte, a sua motivação para satisfazer as 

necessidades psicológicas básicas exponencia os seus níveis de satisfação com a vida 

(Chen et al., 2015; Leversen et al., 2012; Kyeong et al., 2020; Orkibi & Ronen, 2017) e 

afigura-se central para o seu bem-estar (Chen et al., 2015; Kyeong et al., 2020; Leversen 

et al., 2012; Milyavskaya et al. 2009; Orkibi & Ronen, 2017; Rouse et al., 2020; Yang et 

al., 2021).  

Verificou-se, também, que as/os adolescentes mais velhas/os tendem a reportar 

uma menor satisfação das suas necessidades básicas, a par de uma menor satisfação com 

a vida. Diversos estudos documentam a associação entre a idade e estas variáveis 

(Aymerich et al., 2021; Casas & González-Carrasco, 2018; González-Carrasco et 

al., 2017; Newland et al., 2018; Rees, 2017; Rodríguez-Meirinhos, 2020; Soenens et al. 

2019). A diminuição da satisfação das necessidades psicológicas básicas e da satisfação 

com a vida com a idade podem ser, porventura, explicadas pelas conquistas existentes no 

domínio cognitivo nesta fase da trajetória do desenvolvimento (Akbağ & Ümmet, 2017; 

Aymerich et al., 2021; Lu et al., 2021; Nagata, 2020). As aquisições ao nível do 

pensamento formal permitem à/ao adolescente descentrar-se de um nível concreto de 

pensamento e, desta forma, refletir, de forma mais elaborada e sofistificada sobre si 

própria/o, os contextos em que se move e as relações que estabelece (Blakemore, 2019; 

Eloranta et al., 2021; Orben et al., 2020; Zhang et al., 2020). A maturação registada na 

esfera cognitiva leva, possivelmente, as/os adolescentes a ter um olhar mais crítico 

relativamente à forma como avaliam o grau em que as suas necessidades psicológicas 

básicas estão satisfeitas e o seu nível de satisfação com a vida formal (Lu et al., 2021; 

Sidik, 2020).  

O confronto com o ampliar das exigências sociais que impendem sobre as/os 

adolescentes nesta fase do desenvolvimento podem, também, contribuir para explicar 

estes resultados (Aymerich et al., 2021; Gonçalves et al., 2017; Helfert & Warschburger, 

2013; Nagata, 2020). Com efeito, a gestão de novas e acrescidas responsabilidades e da 

complexificação das relações estabelecidas nos diferentes contextos vivenciais pode levar 

a uma perceção de competência e eficácia reduzida (Aymerich et al., 2021; Helfert & 

Warschburger, 2013; Nagata, 2020). Esta perceção de não deter os recursos necessários 

para fazer face às tarefas desenvolvimentais que pautam esta etapa do ciclo vital podem 

gerar um efeito de vulnerabilidade, que potencia a emergência de fragilidades na esfera 
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socioemocional, que podem levar à estruturação de psicopatologia (Holzer et al., 2021; 

Hu et al., 2021; Rodríguez-Meirinhos, 2020; Soenens et al. 2019). 

A par das correlações referidas, observou-se que as/os adolescentes que se 

encontram mais avançadas/os no seu percurso escolar tendem a evidenciar menores níveis 

de satisfação com a vida. Estes resultados são, possivelmente, justificados pelo facto de, 

no decurso dos sucessivos ciclos de escolaridade, as/os adolescentes serem 

confrontadas/os com exigências progressivamente maiores, quer na esfera académica 

(e.g., aumento da carga horária, do volume e complexidade dos conteúdos curriculares), 

quer social (e.g., complexificação das relações estabelecidas com adultos e pares, 

incluindo o aumento da formalidade das relações com as/os docentes, ao longo da 

escolaridade) (Aymerich et al., 2021; Gonçalves et al., 2017; Helfert & Warschburger, 

2013; Nagata, 2020; Orkibi e Ronen, 2017; Rathmann et al., 2018; Tian et al., 2018).  

 

Associações da satisfação com a vida com a perceção da satisfação das 

necessidades psicológicas básicas, o sexo, a idade e o nível de escolaridade das/os 

adolescentes 

Os resultados dos modelos de regressão construídos mostram que as/os 

adolescentes que reportam maiores níveis de satisfação das suas necessidades 

psicológicas básicas evidenciam uma maior satisfação com a vida. Mostram, de igual 

forma, que mais do que o sexo, a idade ou o nível de escolaridade das/os adolescentes, 

são as necessidades psicológicas básicas que explicam a variabilidade existente na 

satisfação com a vida. A associação entre perceção de satisfação das necessidades 

psicológicas básicas (i.e., autonomia, competência e conexão) e a satisfação com a vida 

em adolescentes, encontra-se descrita em numerosos estudos (Behzadnia & 

FatahModares, 2020; Knon et al., 2021; Kyeong et al., 2020; Orkibi & Ronen, 2017; Tang 

et al., 2019). Quando o contexto escolar permite satisfazer as necessidades psicológicas 

básicas das/os adolescentes, a aprendizagem e desempenho escolar tendem a ser 

exponenciados (Carmona-Halty et al., 2019; Ryan & Deci, 2017b), o que poderá conduzir 

a uma perceção acrescida de satisfação com a vida, por parte das/os jovens. Esta assunção 

é corroborada pelo facto de a satisfação das necessidades psicológicas básicas estar 

positivamente associada a comportamentos pró-sociais, gratidão, envolvimento 

académico e bem-estar das/os adolescentes (Carmona-Halty et al., 2019; Tian et al., 

2018).  
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A análise dos modelos de regressão hierárquica construídos permitiu, também, 

verificar que as adolescentes tendem a reportar níveis mais reduzidos de satisfação com 

a vida do que os adolescentes. Estes resultados são consonantes com a investigação 

existente (Al-Attiyah, & Nasser, 2016; Aymerich et al., 2021; González-Carrasco et 

al., 2017; Joshanloo & Jovanović, 2020; Newland et al., 2018). Estas diferenças são, 

porventura, explicadas pelo efeito de vulnerabilidade gerado pela pressão social de que 

as raparigas são alvo, devido às questões associadas à aparência e à sexualidade 

emergente (Aymerich et al, 2021). Com efeito, as adolescentes lidam, amiúde, com o 

facto de o seu corpo não corresponder aos padrões estéticos dominantes, o que tende a 

exercer um efeito negativo no seu bem-estar e ajustamento socioemocional (Agrahari & 

Kinra, 2017; Aymerich et al., 2021; Bacchini & Magliulo, 2003; Davison & McCabe, 

2006). A emergência dos carateres sexuais secundários, nomeadamente o aparecimento 

da menstruação, podem, também, contribuir para justificar os menores níveis de 

satisfação com a vida observados nas raparigas, em virtude da ansiedade que podem gerar 

e do seu impacto na imagem corporal (Griffiths et al., 2017; Iannello et al., 2016; Lawal 

et al., 2020). A influência negativa da imagem corporal na autorrepresentação gera, 

amiúde, insegurança face ao corpo e à/s sua/s competências (Bacchini & Magliulo, 2003; 

Davison & McCabe, 2006), que poderá justificar os menores níveis de satisfação com a 

vida por elas reportados (Bacchini & Magliulo, 2003; Davison & McCabe, 2006).  

Por último, observou-se que o ano de escolaridade não está estatisticamente 

associado à satisfação com a vida. Estes resultados são, porventura, explicados pelo facto 

de ser, sobretudo, a idade, enquanto indicador de maturidade nos diferentes domínios do 

desenvolvimento, e não o nível de escolaridade, a explicar as diferenças observadas na 

satisfação com a vida (Gonçalves et al., 2017; Rathmann et al., 2018; Tian et al., 2018). 

Ainda que idade e nível de escolaridade se encontrem estreitamente associados, não é 

forçoso que o avanço na escolaridade corresponda a uma maturação acrescida no 

funcionamento cognitivo, emocional, social ou comportamental. Neste sentido, parecem 

ser as conquistas desenvolvimentais que estão associadas a um olhar mais crítico e 

exigente na avaliação do grau de satisfação com a vida (Lu et al., 2021). 
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Limitações e sugestões para investigação futura 

Este estudo apresenta algumas limitações. A primeira prende-se com a natureza 

transversal do presente estudo, que se centrou apenas na perceção das/os adolescentes 

sobre a satisfação das suas necessidades básicas e a sua satisfação com a vida, em 

contexto pandémico. A realização de estudos longitudinais, por forma a viabilizar a 

comparação destas perceções, antes, durante e depois do período pandémico afigura-se, 

pois, relevante. A segunda refere-se ao intervalo etário das/os participantes, que é 

demasiado amplo, uma vez que integra jovens em fases da adolescência com caraterísticas 

marcadamente díspares do ponto de vista desenvolvimental. Com efeito, as/os 

adolescentes de 12 anos não apresentam a mesma destreza na utilização do pensamento 

abstrato do que adolescentes de 18 anos, que, tendencialmente, conseguem, com relativa 

destreza, mobilizar a meta-cognição, que se afigura estruturante na reflexão sobre o grau 

em que percecionam que as suas necessidades psicológicas básicas estão satisfeitas e o 

seu grau de satisfação com a vida. Em estudos futuros, será importante reduzir este 

intervalo etário, para diminuir esta heterogeneidade desenvolvimental. 

Outra das limitações está associada ao facto de ter sido considerada apenas a 

perspetiva das/os adolescentes. Por conseguinte, seria interessante aferir, adicionalmente, 

a perceção de docentes e pais, ou substitutos, sobre o grau em que as/os adolescentes 

percecionam as suas necessidades psicológicas básicas como estando satisfeitas e o seu 

nível de satisfação com a vida. As estas limitações, acresce o facto de os questionários 

terem sido preenchidos on-line, o que inviabilizou a monitorização do processo de 

preenchimento, nomeadamente o esclarecimento de dúvidas quanto às instruções 

facultadas e à formulação de alguns itens. Deste modo, em estudos posteriores, poderá 

ser importante que a recolha de dados decorra presencialmente, para acompanhar as/os 

adolescentes de forma mais estreita no processo de preenchimento. Além disso, poderá 

ser importante considerar informação referente ao período de confinamento, como o 

contacto on-line com pares e a existência de potenciais fatores de risco associados à 

COVID-19, como o facto de a/o adolescente, ou um membro da sua família, ter estado 

infetado com o vírus, o grau de severidade desta infeção e o impacto na dinâmica familiar, 

para controlar o seu impacto na perceção das/os adolescentes na satisfação das 

necessidades psicológicas básicas e na satisfação com a vida. A par dos aspetos referidos, 

em investigações futuras, poderá se relevante recolher informação sobre o desempenho 

escolar e dificuldades vivenciadas no contexto escolar, para controlar os seus potenciais 
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efeitos na perceção das/os adolescentes sobre a satisfação das suas necessidades 

psicológicas básicas e na sua satisfação com a vida. 

Apesar das limitações elencadas, este estudo oferece um importante contributo para 

aprofundar a compreensão sobre a importância da satisfação das necessidades 

psicológicas básicas no grau de satisfação com a vida evidenciado pelas/os adolescentes. 

Face à adversidade adstrita à pandemia, a perceção de autonomia, de deter a possibilidade 

de fazer escolhas, de expressar os seus desejos, de auto-eficácia e competência, bem como 

de se sentir cuidadas/os e conectadas/os emocionalmente no contexto das relações 

estabelecidas, parece funcionar como potencial fator de proteção para as/os adolescentes 

sujeitos (Ryan & Deci, 2000; Šakan et al., 2020; Vansteenkiste et al., 2020; Vansteenkiste 

& Ryan, 2013). A satisfação das necessidades psicológicas cumpre uma função 

importante do ponto de vista motivacional, ao potenciar o envolvimento das/os 

adolescentes no seu processo de aprendizagem e nas relações que têm placo no contexto 

escolar (Behzadnia & FatahModares, 2020; Leversen et al., 2012; Poulou & Norwich, 

2019). Com efeito, as/os adolescentes com uma perceção acrescida de autonomia na 

gestão do seu comportamento de processos decisionais tendem a evidenciar um maior 

envolvimento, esforço e perservança na realização das atividades propostas em contexto 

escolar, devido a uma perceção ampliada de autoeficácia (Carmona-Halty et al., 2019; 

Tian et al., 2018). Acresce que as/os adolescentes que experienciam um sentido de 

pertença nas relações estabelecidas em contexto escolar tendem a investir, de forma 

acrescida, nas atividades escolares, uma vez que se sentem conectadas/os com os pares e 

o corpo docente (Lietaert et al., 2015; Magson et al., 2021; Orben et al., 2020; Orkibi & 

Ronen, 2017; Rodríguez-Meirinhos, 2020). 
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Conclusão 

O contexto pandémico gerou intensas e exigentes mudanças na vida das/os 

adolescentes em todo o mundo, que comportam pesados custos para a sua saúde mental 

e bem-estar (Chaturvedi et al., 2021; Conejo et al., 2020; Golberstein et al., 2020; Holzer 

et al., 2021; Muñoz-Fernández & Rodríguez-Meirinhos, 2021; Saha et al., 2020). Dada a 

centralidade das relações estabelecidas com os pares nesta etapa do desenvolvimento, a 

privação dos contactos sociais, ou, pelo menos, das interações sociais no formato 

presencial, funcionaram como óbice à satisfação das necessidades básicas, por parte 

das/os adolescentes e tiveram um impacto negativo de satisfação com a vida por elas/es 

evidenciado (Cheung et al., 2021; Holzer et al., 2021). 

Embora a associação entre a perceção de satisfação das necessidades psicológicas 

básicas e a satisfação com a vida se encontra amplamente documentada na literatura 

(Knon et al., 2021; Kyeong et al., 2020), os estudos que analisam esta relação em contexto 

pandémico e com adolescentes são ainda escassos (Šakan et al., 2020). O presente estudo 

pretendeu, por isso, contribuir aprofundar a compreensão sobre a associação entre a 

perceção das/os adolescentes sobre a satisfação das necessidades psicológicas básicas e o 

grau de satisfação com a vida, no contexto da vivência da pandemia. 

Os resultados mostram que a perceção de que as necessidades psicológicas básicas 

estão supridas está estreitamente associada ao grau de satsifação com a vida evidenciado 

pelas/os adolescentes. É, por isso, relevante procurar criar condições propícias à 

satisfação das necessidades psicológicas básicas em contexto escolar, por forma a 

incrementar os níveis de satisfação com a vida das/os adolescentes. Neste âmbito, o 

trabalho de consultadoria da/o psicóloga/o junto das/os professoras/es afigura-se central. 

É fundamental sensibilizar as/os docentes para a necessidade de proporcionar às/aos 

jovens oportunidades de promover a sua autonomia na gestão do seu processo de 

aprendizagem, que reforcem o seu sentido de autoeficácia e de competência (Alonso-

Stuyck et al., 2017; Šakan et al., 2020;  Waters et al., 2021; Yang et al., 2021). A proposta 

de atividades de pesquisa autónoma, de exercícios, orais ou escritos, de reflexão crítica 

sobre os conteúdos curriculares ou outros que se revistam de relevância na esfera social 

e política poderão, de igual modo, ser importantes. A par das estratégias referidas, a 

instituição de momentos em que as/os adolescentes são desafiadas/os a refletir sobre o 

seu processo de aprendizagem e a definir objetivos de aprendizagem poderão ter um efeito 

positivo na satisfação das necessidades de autonomia e competência. 

https://www.frontiersin.org/people/u/755568
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Adicionalmente, poderá ser benéfico intervir junto das/os adolescentes, por forma a 

incrementar o seu sentido de pertença, quer no contexto do grupo de pares, quer nas 

relações estabelecidas com a restante comunidade educativa, como docentes e assistentes 

operacionais. Neste sentido, a implementação de estratégias que promovam a 

aproximação das/os adolescentes das/os colegas e das/os adultos com quem interage em 

contexto escolar, poderá contribuir para reforçar os seus vínculos relacionais em contexto 

escolar, o que poderá ter um efeito de alavancagem no seu processo de aprendizagem e 

desempenho escolar. 
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